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Apresentação
Este produto educacional foi desenvolvido como parte da

dissertação de Mestrado COMUNICAÇÃO E O
DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM DE ESTUDANTES

COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA, da
mestranda Daiane Olchanheski Emiliano, do Programa

de Pós-Graduação em Educação Inclusiva, sob
orientação da Prof.ª. Drª. Nelba Maria Teixeira Pisacco. 

 
A intenção desse produto é facilitar a prática

docente na comunicação com alunos com TEA,
para ocorrer o desenvolvimento do processo de

ensino e aprendizagem e a relação entre
professor e aluno de maneira prazerosa. O seu

conteúdo será organizado na junção de
referencial bibliográfico, legislações do TEA,

sugestões as formas de comunicação do aluno
com TEA na escola, partindo de aplicativos e

até construção de materiais que possam
facilitar isso na prática diária escolar, imagens,

sugestões de leitura, vídeos e até filmes
disponíveis no YouTube ou canais e sites

específicos e gratuitos para ampliar o
conhecimento sobre o assunto, ou seja, auxiliar
na reflexão docente das práticas pedagógicas.

 
 

Aproveitem a leitura e divulguem as informações!
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O QUE É TEA?

TRANSTORNO...

DEFICIÊNCIA...

ALTERAÇÃO
GENÉTICA...

PADRÃO DE
COMPORTAMENTO...

ALTAS
HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO...



O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é a
nova terminologia designada para o que era
anteriormente chamado de autismo. Segundo

a última versão do Manual Diagnóstico e
Estatístico dos Transtornos Mentais (DSM-5) o

TEA é classificado como um dos Transtornos de
Neurodesenvolvimento, que afeta

principalmente a comunicação e interação
social (APA, 2014). 

Schmidt (2013, p. 13) caracteriza o TEA como
“[...] um distúrbio do desenvolvimento

neurológico que deve estar presente desde a
infância, apresentando déficit nas dimensões

sociocomunicativa e comportamental”.

https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/transtorno-do-espectro-autista/unidade-de-atencao-primaria/definicao-tea/
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Habilidade 
Social

Comunicação

Comportamentos 
e interesses
restritivos 
e repetitivos

Suas alterações 

afetam principalmente:



Nível 1 “Exigindo apoio”, aparenta pouco
interesse na interação social. 

Nível 2  “Exigindo apoio substancial”, tem limitação na
interação social com dificuldades em lidar com as

mudanças, além de ter comportamentos restritos e
repetitivos. 

Nível 3  “Exigindo apoio muito substancial”, tem déficits graves
nas habilidades de comunicação social verbal e não verbal, com

limitação ao iniciar interações sociais e resposta mínima a
aberturas sociais, além de extrema dificuldade em lidar com a

mudança e ter grande sofrimento/dificuldade para mudar o foco
ou as ações.

O DSM-5 (APA, 2014) classifica o TEA em

três níveis: 



Paiva (2020) 
 afirma que as características do TEA

apresentam variabilidades de sintomas e
tornam cada criança com única em suas

especificidades e singularidades.

Imagem:FreePick

Qual o impacto dessa variabilidade

para a sala de aula?



Quais os direitos de pessoas com

TEA?
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A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da
Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), destaca-se  pelo

ensino colaborativo para a inclusão escolar. 

http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf


A Lei Nº 12.764/12 - Lei Berenice Piana (BRASIL,
2012), institui a Política Nacional de Proteção dos

Direitos da Pessoa com TEA, sancionada em 2012 e
reconhece os direitos sociais dos indivíduos com TEA

em relação à saúde, educação e participação social, ou
seja, o TEA passou a ser visto como um direito

assegurado legalmente. 
 
 

A mais recente, Lei Nº 13.146/15 - Lei Brasileira de
Inclusão (LBI) (BRASIL, 2015), assegura e promove com

igualdade a inclusão social das pessoas com
deficiência, aplicando quando necessário de
acessibilidade com Desenho Universal para
Aprendizagem (DUA), tecnologia assistiva e

rompimento com qualquer tipo de barreira para que
isso seja efetivado na prática.

 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/Msg/VEP-606.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Lei/L13146.htm


A Lei 13.370/2016 (BRASIL, 2016)altera o § 3º do art. 98
da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 reduz a
jornada de trabalho de servidores públicos com filhos
autistas;

A Lei 8.899/94 (BRASIL, 1994) garante o transporte
gratuito interestadual à pessoa com TEA se comprovar a
renda de até 2 salários mínimos; 

 
A Lei 8.742/93 (BRASIL, 1993) auxilia a pessoa com TEA
a ter um salário mínimo mensal se comprovada a
necessidade pelo Cadastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal;

O Decreto 7.611/2011 (BRASIL, 2011) dispõe sobre a
educação especial e o atendimento educacional
especializado.

Outras legislações

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13370.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8899.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8742.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Decreto/D7611.htm


Em 2007, a Organização das Nações Unidas (ONU)
declarou todo 2 de abril como o Dia Mundial de

Conscientização do Autismo. Nesse dia, cartões-postais do
mundo todo se iluminam de azul (cor escolhida por haver,
em média, 4 homens para cada mulher com TEA) e ainda

é importante ressaltar que o símbolo do autismo é o
quebra- cabeça, devido a sua diversidade e complexidade

(REVISTA AUTISMO , 2022).

Você sabia?

canalautismo
Saiba mais em:

https://www.canalautismo.com.br/
https://www.canalautismo.com.br/
https://www.canalautismo.com.br/


Com sinais?

Balbucios?

Interação social?

Conversas?

Brincadeiras? 

De maneira oralizada ou
não oralizada?

COMO OCORRE O DESENVOLVIMENTO TÍPICO

 E ATÍPICO DA LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO?



A comunicação da pessoa com TEA se desenvolve
por meio da linguagem verbal ou não verbal, ou

seja, fazendo ou não o uso da fala funcional.

Os prejuízos comunicativos observados no TEA estão
relacionados à semântica e pragmática e são

manifestados através da repetição de palavras ou frases
(em geral as últimas expressões ouvidas), erro na
colocação pronominal (refere-se a si mesmo como

terceira pessoa), assim como erros na conjugação dos
verbos e utilização dos adjetivos. A repetição de

palavras ou frases é conhecida como ecolalia [...] 
(Silva, 2020, p. 181-182).

Como é o 
seu nome?

Como é o 
seu nome?



NãoSim

É preciso atenção nos estágios 

de desenvolvimento da criança?



DOS 0 
AOS 

6 MESES

Reage a fala de
familiares e outras

pessoas.
Tem sorriso social e
interesse por sons

distintos e até realiza a
lalação (bebê faz sons).

Ignoram ou não
reconhecem a fala de seus

familiares. 
Prevalecem o silêncio ou

gritos aleatórios.
Prevalecem choros

duradouros sem relação a
algum acontecimento. 

Não reagem quando

Repete sílabas com
significado ao apontar 

Nos estágios de desenvolvimento da criança é
necessário prestar atenção desde o nascimento em

algumas características:

ATENÇÃO!!!

DESENVOLVIMENTO 
DA LINGUAGEM

CRIANÇAS 
NEUROTÍPICAS

CRIANÇAS 
COM TEA

DOS 6 
AOS 

12 MESES

 objetos (primeiras
palavrinhas). 

 expressões faciais
de acordo com os

acontecimentos. Não
respondem com gritos
ou barulhos quando

estimulados. Repetem
gestos aleatórios fora

do contexto estimulado. 

 chamados pelo nome.
Não manifestam 

Reage ao nome com
gracinhas e tem

expressões faciais de
contentamento e

descontentamento. 



DOS 18 
AOS 

24 MESES

Nomeia objetos. Diz o
próprio nome e fala

frases. 
Fala mais de 10 palavras e
já demonstra autonomia
de conversas em diálogos

das famílias e pessoas
fora do seu cotidiano. 

Não sabem sinalizar sim 

DOS 12 
AOS 

18 MESES

Já consegue realizar
pequenas frases e ao 

Não aponta para os
objetos e nem

Fonte: adaptado pela autora das Diretrizes de Atenção à Reabilitação da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Brasília: Ministério da Saúde, 2013 e Caderno da Criança. Ministério da Saúde, 2021.

 apontar objetos tenta
repetir com autonomia o

seu nome e quando
solicita novamente já

nomeia da maneira que
conseguir.

 demonstram interesse
para aprender a falar.

Dificuldade para
sair da rotina. 

Apresentam menos
variações faciais na

comunicação. 
Podem não apresentar o

desenvolvimento das
primeiras palavras nessa

faixa etária. 

 ou não com a cabeça. 
Gesticulam menos

quando estimulados e
podem em algum

momento realizar gestos
aleatórios. 

Não desenvolvem a
linguagem e nem
exploram a fala. 

Aqui prevalecem a fala
repetida e sem autonomia.

DOS 24 
AOS 

36 MESES

Já tem autonomia de
expressão de sentimentos,

dores e sensações
diversas. 

Se comunica com
autonomia de respostas,

distinguindo gênero,
número e tempo verbal na

fala. 

Repete a fala de outras
pessoas. 

Não tem interesse em
diálogos com os pais e

outras pessoas fora do seu
cotidiano. 

Não distinguem gênero,
número e tempo verbal na

fala. 



O Ministério da Saúde (BRASIL, 2022) lançou em 2021 a 3ª
e mais recente Caderneta da Criança com o diferencial dos

marcos de desenvolvimento neuropsicomotor, afetivo e
cognitivo/linguagem com a novidade de inclusão do
instrumento Checklist M-CHAT-R/F, que auxilia na

identificação de crianças entre 16 e 30 meses, para o TEA.



A escala indica uma suspeita de TEA e não é diagnóstica.  

Para todos os itens, a resposta “NÃO” indica risco de TEA;
exceto para os itens 2, 5 e 12, nos quais “SIM” indica risco
de TEA. 

Resultado positivo maior ou igual a 3 pontos: a criança
deve ser encaminhada para consulta com especialista em
Psiquiatria da Infância e Adolescência ou em Neurologia
Pediátrica a fim de realizar a avaliação de seguimento,
com a aplicação do M-CHAT-R/F. 

Resultados falso-negativos são possíveis. Se o resultado da
triagem não for positivo, recomenda-se acompanhamento
e monitoramento do desenvolvimento neuropsicomotor do
paciente e reavaliação.

Disponível em: https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/transtorno-do-espectro-autista/unidade-de-atencao-primaria/estavel-
planejamento-terapeutico/#AvaliacaoClinica&#pills-exame-clinico&#mchat. Acesso em set. 2022



Em relação ao desenvolvimento

escolar: 

Se
rá

 q
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 o 
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Essa tríade de comprometimentos – interação social,
comportamento e comunicação – podem acarretar

algumas limitações no processo de aprendizagem do
aluno com TEA. No entanto, sua escolarização é possível,
quando lhe são oferecidas as oportunidades de acordo

com suas necessidades e potencialidades, a partir de uma
perspectiva da educação inclusiva (p. 88).

Capellini; Shibukawa e Rinaldo

(2016) salientam:



Professores busquem caminhos e
estratégias para desenvolver essa

comunicação e a aprendizagem escolar. 
É interessante considerar instrumentos
que possam ser atraentes para estas

crianças, como brinquedos, jogos,
metodologias, recursos digitais e

tecnologias assistivas (TA), desde que
contribuam para desenvolver a

linguagem e estabelecer a comunicação
dentro do âmbito escolar e assim

facilitar a relação entre professor e
aluno e promovam o desenvolvimento

da aprendizagem.



O
 q

ue
 se

ria
 fa

cil
ita

dor no desenvolvimento da com
unicação 
e 

lin
gu

ag
em

 de alunos com está condição?

Ex
ist

e 
fe

rr
amentas metodológicas prontas?

Quais subsídios?

Subsídios para construção de uma prática

pedagógica facilitadora da comunicação e da

promoção do desenvolvimento da linguagem

para alunos com TEA



Para saber mais
clique nas peças 

Não existe ferramentas metodológicas prontas,
pois cada criança é única, por isso a intenção é
apresentar subsídios para dar embasamentos

que possam facilitar o desenvolvimento da
comunicação e linguagem de alunos com TEA na

prática escolar.



Facilitador para organização do
planejamento e atendimento dos alunos

Imagem: https://www.pngegg.com/



PEI: Plano de Intervenção Pedagógica

Individualizado 

De acordo com PLETSCH E GLAT (2013) o PEI são recursos e
estratégias de ensino elaboradas de forma individual para

auxiliar o discente no processo de ensino e aprendizagem. A
sua construção deve ser elaborado de forma colaborativa
entre professores regentes e do Atendimento Educacional

Especializado, além dos demais profissionais que atuam fora
do âmbito escolar.

Como componentes básicos da construção de um PEI,
PLETSCH E GLAT, 2013, p. 27

0

https://institutoinclusaobrasil.com.br/escalas-para-elaborar-o-plano-de-ensino-individual-pei/
https://institutoinclusaobrasil.com.br/escalas-para-elaborar-o-plano-de-ensino-individual-pei/


 As metodologias de intervenção educacional: ABA,
TEACCH e PECS, que são respectivamente recursos de
cunho visual, lúdico e interativo, proporcionando ao

aluno com TEA possibilidades de aprendizagem,
interação, comunicação e regulação de

comportamentos. Nesse sentido é importante
considerar a vivência dos alunos, suas

particularidades, para a partir daí traçar um plano de
intervenção pedagógica individualizado (REZENDE;

SILVA, 2021, p. 7)

Ferramentas metodológicas para
contribuir na prática escolar: 

Imagem: https://www.pngegg.com/



ABA: Applied Behavior Analysis ou

Análise do Comportamento Aplicada 

Camargo e Rispoli (2013) destacam que o ABA tem a sua
abordagem individualizada e estruturada, pois é baseada na

psicologia comportamental, analisando e registrando
habilidades e comportamentos que podem ser melhoradas
nos processos de intervenção relacionando a interação do

individuo com o meio. 

0

https://novaescola.org.br/conteudo/17550/autismo-conheca-a-aba-uma-base-cientifica-para-trabalhar-com-autistas
https://novaescola.org.br/conteudo/17550/autismo-conheca-a-aba-uma-base-cientifica-para-trabalhar-com-autistas


TEACCH: Tratamento e Educação de

Crianças Autistas e com Desvantagens

na Comunicação
 

Trabalha áreas específicas do desenvolvimento de cada
indivíduo com TEA, ajudando na vida social deles (FARIAS,

2017), além de organizar a rotina escolar do aluno,
possibilitando a ampliação de habilidades funcionais e de

possível desenvolvimento da linguagem e comunicação
(PAULI, 2018), assim como a confecção das pranchas de

comunicação para o aluno se situar no
tempo e no espaço, baseado no TEACCH. 

0

https://www.canalautismo.com.br/artigos/a-importancia-do-modelo-teacch-para-o-desenvolvimento-da-crianca-com-tea/
https://www.canalautismo.com.br/artigos/a-importancia-do-modelo-teacch-para-o-desenvolvimento-da-crianca-com-tea/


O TEACCH está focado na perceptiva educacional no ensino
de habilidades pedagógicas,  processamento visual, rotinas

e interesses especiais (LEON; FONSECA, 2015).

Imagem disponível em: https://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/3791/2/PG_PPGECT_M_Castanho%2C%20Tha%C3%ADs%20Ang%C3%A9lica_2018_1.pdf

Imagem disponível em: https://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/3791/2/PG_PPGECT_M_Castanho%2C%20Tha%C3%ADs%20Ang%C3%A9lica_2018_1.pdf



PECS: Sistema de comunicação por

troca de figuras 
 

O sistema PECS integra um conjunto de possibilidades da
Comunicação Aumentativa e Alternativa - CAA, que possui
uma abordagem comportamental. Para Bonotto (2016, p.

20), a “CAA, em especial, é um tipo de tecnologia que
colabora para a eliminação das

barreiras de comunicação interpessoal e das barreiras de
acesso à informação e comunicação”.

IMAGEM DISPONÍVEL EM: https://dradeborahkerches.com.br/pecs-sistema-de-comunicac%CC%A7a%CC%83o-por-troca-de-figuras/ 

0

https://www.lagartavirapupa.com.br/post/dicas-para-iniciar-o-uso-do-pecs
https://www.lagartavirapupa.com.br/post/dicas-para-iniciar-o-uso-do-pecs


Estratégias lúdicas que podem contribuir
no desenvolvimento da linguagem e

comunicação de alunos com TEA

Imagem: https://www.pngegg.com/



Atividades Lúdicas
 

Segundo Cunha, (2016, p. 23) “O autismo tem que ter um
olhar pedagógico e sabermos como lidar na escola e como

abordá-lo, os sintomas variam muito de indivíduo para
indivíduo”.

Quando a criança com TEA utiliza brinquedos e práticas
lúdicas, ela consegue expressar suas vontades, sentimentos,

passa  a ter novas experiências, tem estimulo a confiança,
além de coordenação corporal e motora, com tentativas de

relações positivas com o outro. 
“Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes

espaços e tempos, com diferentes parceiros (crianças e
adultos), ampliando e diversificando seu acesso a produções

culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua
criatividade, suas experiências emocionais, corporais,

sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e relacionais.
(BRASIL, 2019, p.38)”

0

https://institutoneurosaber.com.br/atividades-educativas-para-pessoas-com-autismo/
https://institutoneurosaber.com.br/atividades-educativas-para-pessoas-com-autismo/


Fontes de recursos e tecnologias assistivas
que podem facilitar a comunicação e

linguagem de alunos com TEA

Imagem: https://www.pngegg.com/



Tecnologias Assistivas

No Brasil, o extinto Comitê de Ajudas Técnicas - CAT,
instituído pela PORTARIA N° 142, DE 16 DE NOVEMBRO DE

2006 propôs o seguinte conceito para a tecnologia assistiva:
"Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de
característica interdisciplinar, que engloba produtos,

recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que
objetivam promover a funcionalidade, relacionada à
atividade e participação de pessoas com deficiência,
incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua

autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão
social" (ATA VII - Comitê de Ajudas Técnicas (CAT) -

Coordenadoria Nacional para Integração da Pessoa
Portadora de Deficiência (CORDE) - Secretaria Especial dos

Direitos Humanos - Presidência da República).

Crédito: Sutterstock https://novaescola.org.br/conteudo/12858/inclusao-voce-ja-ouviu-falar-em-tecnologias-assistivas

0

https://www.assistiva.com.br/Introducao_Tecnologia_Assistiva.pdf
https://www.assistiva.com.br/Introducao_Tecnologia_Assistiva.pdf


Fonte: https://www.assistiva.com.br/tassistiva.html



Fonte: https://www.assistiva.com.br/tassistiva.html



Fonte: https://www.assistiva.com.br/tassistiva.html



Softwares e/ou aplicativos educativos

para estudantes TEA

1) ABC Autismo. O aplicativo ABC Autismo consiste em um jogo que
aproxima crianças com TEA da alfabetização. Disponível em
português, inglês e espanhol, o ABC Autismo está avaliado com 4,6
estrelas e possui mais de 100 mil downloads. A funcionalidade
gratuita reúne atividades dentro do letramento. Os usuários
podem acessar também versões temáticas sobre transportes,
animais, números e frutas, por R$ 3,99 cada. A aplicação está
disponível para download no Google Play e Apple Store.
2) Aprendendo com Biel e seus amigos. Aprendendo com Biel e
seus amigos é um jogo desenvolvido para crianças com autismo e
com outros atrasos no desenvolvimento, com capacidade cognitiva
de 2 a 8 anos de idade. O aplicativo é gratuito e tem como objetivo
apoiar o aprendizado e interação da criança em seu dia a dia.
Suas atividades são relacionadas a cores, formas geométricas,
ligação de objetos e suas sombras, quebra-cabeça e abecedário
(disponível apenas na versão paga). 
3) Livox. No Livox o usuário recebe estímulos para desenvolver a
comunicação e o aprendizado através da sua plataforma
multimídia, utilizando um banco com mais de 20.000 imagens,
além dos recursos de áudio e vídeo, de forma que, toda vez que o
usuário toque em determinado item de comunicação ou
aprendizado na tela do aparelho, o Livox executa o áudio ou vídeo
que está associado àquele item. O aplicativo é pago e possui
pacotes de diferentes níveis, como versão básica, para famílias,
empresas e programas governamentais.
4) Matraquinha. O aplicativo Matraquinha transmite por voz os
desejos e sentimentos da criança, ao clicar nas imagens que são
disponibilizadas na tela. A aplicação é indicada também para
usuários em processo de alfabetização ou com dificuldades
verbais. O aplicativo é gratuito para celulares e tablets e está
disponível nas plataformas Google Play e Apple Store.

0

https://www.escolainterativa.diaadia.pr.gov.br/odas/abc-do-autismo-1
https://www.escolainterativa.diaadia.pr.gov.br/odas/abc-do-autismo-1
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://www.reab.me/autismo-aplicativo-gratuito-ensina-habilidades-basicas-e-facilita-a-organizacao-de-tarefas/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://livox.com.br/br/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://www.matraquinha.com.br/
https://unitea.com.br/blog-interna/conheca-aplicativos-que-auxiliam-a-comunicacao-de-pessoas-com-autismo
https://unitea.com.br/blog-interna/conheca-aplicativos-que-auxiliam-a-comunicacao-de-pessoas-com-autismo


Softwares e/ou aplicativos educativos

para estudantes TEA

5) Que Fala! é uma solução para tablets e smartphones que
possibilita a comunicação de pessoas com deficiência. Trata-se de
uma prancha digital que pode substituir as pranchas de papel.

6) ARASAAC - oferece recursos gráficos e materiais adaptados sob
licença Creative Commons (BY - NC - SA) para facilitar a
comunicação e a acessibilidade cognitiva a todas as pessoas para
realizar a inclusão.
7) Prancha fácil. É um software gratuito  e desenvolvido pelo
AssistUFRJ - Núcleo de Pesquisa em Tecnologia Assistiva da UFRJ
de comunicação alternativa que possibilita a construção de
pranchas para serem impressas ou utilizadas de maneira dinâmica
no computador.

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.metodos.quefala
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://arasaac.org/about-us
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://www.escolainterativa.diaadia.pr.gov.br/odas/prancha-facil-1
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautismo&hl=pt_BR&gl=US


Sugestões de Leitura



Sugestões de Filmes

Uma lição de amor (2002)
Sam Dawson, é um homem com deficiência mental que cria

sua filha Lucy com uma grande ajuda de seus amigos. Porém,
assim que faz 7 anos Lucy começa a ultrapassar

intelectualmente seu pai, e esta situação chama a atenção de
uma assistente social que quer Lucy internada em um

orfanato. A partir de então Sam, enfrenta um caso
virtualmente impossível de ser vencido por ele, contando

para isso com a ajuda da advogada Rita Harrison . 

Missão especial ou uma viagem inesperada (2004)
Corrine descobriu o amor com os seus filhos e ela fica

transtornada ao descobrir que não existia cura ou
tratamento efetivo para a doença de seus filhos gêmeos

Stephen e Phillip, o autismo. Ela terá que enfrentar
muitos obstáculos para superar os preconceitos da sociedade

e mostrar a capacidade de seus filhos, mas com  dedicação
ela começa a ser aceita pelas outras pessoas e tudo começa a

mudar quando um de seus filhos
é aceito em uma escola e o outro entra para a equipe de

corrida cross country.

Um amigo inesperado (2006)
Kyle Gram é um menino frágil que sofre de autismo. Seus

pais fazem de tudo para tentar se comunicar com ele, até que
um cachorro chamado Thomas consegue criar uma relação

com o menino que o ajudará a escapar do seu silêncio.

.



Sugestões de Filmes

Sei que vou te amar (2008)
Thomas tem sua mãque está grávida e seu irmão mais velho,

Charlie, tem autismo e está passando por problemas da
adolescência. Quando a gravidez da sua mãe está próxima do
parto, Thomas fica responsável por Charlie, o que o desagrada
muito e então surge um confronto de família que o levará a uma

viagem repleta de novos compreendimentos, frustações e
angústias.

Temple Grandin (2010)
Este filme é uma cinebiografia do jovem autista Temple Grandin,
que tinha uma maneira particular de ver o mundo, mesmo não
tendo tantas relações sociais conquista seu doutorado com uma
percepção de vida diferenciada. Neste destaca-se sua dedicação

aos animais. 

Um elo de amor (2015)
Jimmy é um jovem autista que quase não compreende o que

acontece ao seu redor, mas tem uma memória admirável, e por
isso seu avô e sua madrasta interferem para que ele supere seus

traumas, o que lhe causa aflição devido a sua ingenuidade.
 

O farol das orcas (2016)
Beto mora na Argentina e é um homem solitário. Lola é

espanhola e é mãe de Tristán, um menino de onze anos, autista.
Depois de ver Beto num documentário, desesperada, Lola vai

com o filho para Argentina em busca de ajuda. 

The God Doctor (2017)
Uma série de drama médico, que retrata os desafios de um jovem

médico diagnosticado com TEA, que enfrenta a rotina em um
hospital e os desafios de preconceitos de seus superiores e

pacientes. 



Sugestões de Filmes

Flutuar e Fitas, os curtas da Disney (2020)
O primeiro, Flutuar é sobre um pai que descobre que o filho
consegue flutuar e então ele começa a vivenciar os olhares
estranhos porque seu filho é diferente de todas as outras

crianças. O curta tem inspiração do TEA, pois seu diretor e
roteirista Bobby Rubio, tem um filho autista e quis contar

como são as coisas pelo ponto de vista do pai.

Já o segundo, Fitas, aborda as características do autismo nas
questões da fala e da socialização. O filme se desenrola

durante um passeio de canoagem entre um garoto e uma
menina autista que não se comunica com palavras, porém

daí surge uma bela amizade

Fontes: adaptado dos links disponíveis em:  https://www.psicanaliseclinica.com/filmes-sobre-autismo/                                              
 http://pedagogiacriativa.com.br/  https://www.autismoemdia.com.br/blog/series-e-filmes-sobre-autismo-saiba-onde-assistir/



Sugestões de Canais 

Canal Mayra Gaiato | Autismo e Desenvolvimento Infantil,
disponível em:

https://www.youtube.com/c/mayragaiato/featured

Canal Paradoxa, disponível em:
https://www.youtube.com/channel/UC5lqt7wYY1TfRrdmJU

JUhcA/featured

Canal Diário de um Autista, disponível em:
https://www.youtube.com/c/Di%C3%A1riodeumAutista

Canal autismo, disponível em:
https://www.youtube.com/user/RevistaAutismo

Fontes: adaptado dos links disponíveis em:  https://www.psicanaliseclinica.com/filmes-sobre-autismo/                                              
 http://pedagogiacriativa.com.br/  https://www.autismoemdia.com.br/blog/series-e-filmes-sobre-autismo-saiba-onde-assistir/

https://www.youtube.com/c/mayragaiato/featured
https://www.youtube.com/channel/UC5lqt7wYY1TfRrdmJUJUhcA/featured
https://www.youtube.com/c/Di%C3%A1riodeumAutista
https://www.youtube.com/user/RevistaAutismo
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